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LABORATÓRIO DA TERRA 
O Centro de Interpretação do 
Vulcão dos Capelinhos tem 
uma vertente informativa e de 
divulgação muito relevante, 
constituída por um conjunto 
de exposições (alusivas no-
meadamente à erupção do 
Vulcão dos Capelinhos, à for-
mação do arquipélago dos 
Açores, aos vulcões mais em-
blemáticos do mundo e à his-
tória dos faróis açorianos), um 
auditório e uma exposição 
temporária de amostras de ro-
chas e minerais. 

Adicionalmente, este Centro 
promove ações de educação e 
sensibilização ambiental, di-
namizando atividades quer 
para o público escolar, quer 
para o público em geral. Nes-
te sentido, o Centro de Inter-
pretação do Vulcão dos Cape-
linhos, em parceria com o 

Geoparque Açores - Geopar-
que Mundial da UNESCO, di-
namizou no dia 17 de abril, um 
conjunto de atividades experi-
mentais relacionadas com o ar, 
a água e a terra. Estas ativida-
des, direcionadas ao público 
infantojuvenil, permitiram ex-
plicar, de uma forma prática 

e simples, como funcionam al-
guns processos e fenómenos 
naturais que ocorrem no nos-
so planeta. 

As experiências levadas a 
cabo pretenderam demonstrar 
e explicar que, por exemplo: i) 
o ar tem peso e que não existem 
espaços vazios na natureza; ii) 

REDE DE GEOPARQUES 
UNESCO DE PORTUGAL 
Desde maio de 2020 está em 
pleno funcionamento a Rede 
de Geoparques UNESCO de 
Portugal, numa iniciativa co-
laborativa do Turismo de Por-
tugal e dos 5 Geoparques 
Mundiais UNESCO portu-
gueses - Naturtejo, Arouca, 
Açores, Terras de Cavaleiros e 
Estrela - tendo como objeti-
vos genéricos: 

- a melhoria do produto e da 
experiência turística associada 
a estes territórios, numa lógica 
de rede, sinergias e partilha; 

- o incremento de práticas de 
sustentabilidade e de seguran-
ça, como elementos diferen-
ciadores desta oferta turística; 

- a implementação de uma 
abordagem concertada de 
promoção a nível nacional e 
internacional dos geoparques. 

No âmbito desta rede foi já 
possível realizar um conjunto 
significativo de iniciativas e 
“estão na calha” várias outras 

ações conjuntas entre os 5 geo-
parques Mundiais UNESCO 
portugueses e o Turismo de 
Portugal. E neste contexto, é 
merecida, aqui e publicamen-
te, uma palavra de apreço e 
gratidão ao Turismo de Portu-
gal pelo inestimável trabalho 
de coordenação e de apoio que 
tem assegurado à Rede de 
Geoparques UNESCO de 
Portugal, contribuindo para a 
promoção destes territórios e 
do geoturismo, como produto 
turístico âncora e de garante 
da sustentabilidade desta ati-
vidade económica. 

De entre as várias iniciativas 
realizadas ou a promover, des-
taca-se o Código de Conduta e 
Boas Práticas dos geoparques 
portugueses, o ciclo de webi-
nars que decorreu entre julho 
e setembro de 2020, a prepa-
ração de uma ação de forma-
ção destinada a empresas do 
sector do turismo e a técnicos 
dos geoparques, a promoção 
de um concurso de fotografia e 
a implementação do projeto 
GEOfood nos 5 geoparques 
UNESCO de Portugal. ♦ 

NNota de Abertura as moléculas de água têm ca-
pacidade de aderir às superfí-
cies, por ser formar uma su-
perfície de tensão e que fluidos 
sujeitos a temperaturas dife-
rentes têm densidades diferen-
tes e, iii) recorrendo-se à utili-
zação de enxofre, foi simulada 
a formação de um cristal deste 
elemento químico. 

Estas e outras atividades di-
namizadas pelos Serviços 
Educativos dos Parques Na-
turais dos Açores podem ser 
consultadas no Portal “Educar 
para o Ambiente e a Susten-
tabilidade”, ou na página de 
Facebook dos Parques Natu-
rais dos Açores. ♦ 

A ilha de São Jorge caracteri-
za-se pela sua forma alongada 
e altas e declivosas arribas, bor-
dejadas por fajãs lávicas e de-
tríticas. Distingue-se, do pon-
to de vista geológico, pelo seu 
vulcanismo exclusivamente ba-
sáltico s.l., por não possuir um 
grande edifício vulcânico cen-
tral e, ao invés, apresentar-se 
como uma extensa cordilheira 
vulcânica, constituída por cer-
ca de 150 cones (na sua gran-
de maioria cones de escórias) 

((GEO) 
Curiosidades

São Jorge: 
geodiversidade 
e geossítios

e escoadas lávicas basálticas as-
sociadas. A morfologia mais 
suave e aplanada para Leste da 
Ribeira Seca retrata a maior an-
tiguidade desta zona da ilha, 
onde afloram rochas com cer-
ca de 1,3 milhões de anos. 

Como parte integrante desta 
geodiversidade, a rede de su-
portes informativos instalada na 
ilha de São Jorge dá destaque aos 
seguintes locais: A- Bocas de 
Fogo (1808 A.D.); B- Cones de 
tufos surtseianos; C- Alteração 
de rochas; D- Pico da Velha; E- 
Mistério da Queimada (1580 
A.D.); F- Morro Pelado; G- Fa-
jã lávica do Ouvidor; H- Escar-
pa de falha; I- Poço de maré, cuja 
caracterização sumária, em por-
tuguês e inglês, está publicada 
no Jornal Açoriano Oriental e 
pode ser descarregada do site do 
Geoparque Açores. ♦ 

PAÇOS DO CONCELHO  
- PONTA DELGADA 
O edifício camarário de Ponta 
Delgada remonta ao séc. XVII, 
tendo sido alvo de uma profun-
da transformação no séc. XVIII, 
da qual resultou o edificado atual, 
com três andares. Corresponde ao 
modelo de “casa de câmara” típi-
co do urbanismo português, cujo 
acesso à porta principal, no 1º an-
dar, é efetuado por uma monu-
mental escadaria que se estende 
por dois lanços de escadas laterais. 
Os vãos da fachada principal apre-
sentam lintéis decorados com 
rombos com ponta em diamante 

(GEO) Cultura e à semelhança de outros edifícios 
camarários, apresenta uma torre 
sineira com um escudo real. 

Na pedra de cantaria deste 
edifício predomina o traquito, 
designadamente nas fachadas 
dos dois pisos inferiores e na es-
cadaria principal, o qual se 
apresenta muito alterado e com 
a típica textura sacaroide asso-
ciada. No 2º piso e na torre si-
neira destacam-se os ignimbri-
tos e os basaltos, com a sua 
tonalidade mais escura. ♦ 
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Esta rede é 
coordenada pelo 
Turismo de Portugal

MUSEU CARLOS MACHADO 
Com um novo discurso expositivo, 
o Circuito de História Natural 
merece uma visita atenta.

NNestas atividades  
foi simulada  
a formação de um 
cristal de enxofre

Este geoparque é constituído 
pela mais pequena e mais oci-
dental ilha do arquipélago das 
Canárias, El Hierro, que apre-
senta uma variedade de geo-
paisagens e singularidades geo-
lógicas únicas, sendo conhecida 
como “A Ilha dos 1000 Vulcões”. 

Oferece diversos desportos de 
aventura e dispõe de uma den-
sa rede de trilhos, que inclui 

Geoparque  
El Hierro

País: Espanha 
Área: 595 km2 
População: 11000 habitantes 
Geoparque desde o ano: 2014 
Distância aos Açores: 1210 km  
www.elhierrogeoparque.es

Geoparques  
do Mundo

uma rota pelos vulcões da ilha, 
bem como centros de interpre-
tação e de visitação a grutas vul-
cânicas. ♦ 

(GEO) Parcerias


